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OS NAMARRAES

SECÇÃO AGRÍCOLA

Oleo de grainhas
l’C-

Ã hjilropliobia
G. .4.

(Vinha de Torres Vedras}.

salas

ar.* D.

Teve a sua delivrance a ex.m* ar.a D. 
Carlota Gonçalves da Cunha dAraujo 
Feyo, esposa do nosso querido amigo o 
sr. Victorio d Araujo Azevedo Vascon- 
cellos Feyo (Loureira).

Recebam s. ex.*‘ os nossos cordeaes 
parabéns.

os antes da publicação do primeiro aiiniiucio, eommuuicados 50 róis a linha 
le Villa Verde. VILLA VERDE

semente das ce- 
interior dos ba

na vi ni ti cação 
por fornecer 
indispensável

Segundo os dados enviados pelos ve
terinários districlaes a dirccção geral 
da agricultura, dados que não se consi
deram completos, desde janeiro a 30 dc 
setembro do anno corrente dèram-se 
161 manifestações rabicas em cães, que 
morderam muitos animaes da sua espe- 
cie e de outras, e bem assim 197 pes
soas. sendo 94'adultas e 103 menores, 
estas na maior parte, até 6 annos. Mui
tos dos mordidos foram receber curati
vo no Instituto Bactereologico ; outros 
trataram-se com curandeiros.

As seguintes inslrucçõcs de sanidade 
pecuaria contra a raiva foram já envia
das a todas as ancloridades administra
tivas do dislriclo de Lisboa, pelo dele
gado de saude pecuaria, snr. Annes Ba 
ganha :

«Pertence a qualquer auctoridade 
administrativa ou policial fazer abater 
immedialameute qualquer animal que 
se damnar. ou qualquer carnívoro 
(cão ou galo) mordido por animal dam- 
nado.

Os dotnnos dos animaes damnados 
ou dos carnívoros mordidos por carní
voro damnado são obrigados a fazel-os 
abater, sem esperarem, para isso, aviso 
da auctoridade.

Quando se manifestar a raiva em 
qualquer cão, a auctoridade administra
tiva póde determinar que, no concelho 
respectivo, todos os cães que transitem 
na via publica tragam açamo ou andem 
conduzidos á mão, isto durante seis se
manas.

Os herbívoros (cavallos. jumentos, 
muares, bovinos, lanígeros, caprinos) ou 
omnívoros (porcos) que forem mordidos 
por cão damnado, serão marcados, se
questrados e vigiados policialmente, du
rante seis semanas pelo menos ; e só 
poderão dentro deste praso sair da pos
se de seus donos para serem abatidos,

collocada n'uma 
mente com agua na 
do 1 kilo de farinht

♦

Tem estado cm Amares, do visita a 
seu irmão, o sr. Alfredo de Souza e Sá, 
ultimamente nomeado escrivão do direi
to de unia das varas crimes do Porto.

tropos regulares podem mover-sc se estes assim o quizerem. 
facilmente e ferir uma lucta com 
resultados decisivos. Também não 
ha, em compensação, os extensos ' 
pantanosxpie lá se encontram pas
so a passo, e que são, pelas suas j 
exhalações mepbiticas, os inais ter
ríveis inimigos do europeu das re- i 
giõs inlertropicaes.

O terreno alli é em geral cheio de 
malto espinhoso e de. arvores fron
dosas, seculares, espessas. Abre-se 
caminho, de certo, mas á cus'a de 
tempo e de muito trabalho. Foi de 
certo por isso que as expedições de 
forças regulares que. se têein man
dado contra os namarraes não fo
ram muito felizes nos seus resulta
dos.

Como se (em dito, Mousinho 
dispõe dc uma boa força de 300 
europeus e 180 indigenas que for
mam a columna organisada para 
bater os namarraes. Além d isso, 
se fossem necessárias inais forças, 
não faltariam na própria província, 
onde ha actnal mente cerca de 
3:000 homens capazes dc entrar 
em combato.

gom- 
e saes 

oleo amarello gor- 
na 

talvez mesmo nas

de um agente da actoridade. Durante o 
dito praso, os bovinos e equídeos inor- 
d dos poderão trabalhar com licença da 
auctoridade, trazendo os equídeos boc- j ||)() 1 nu.IIH|(, 
C,L I te leva-'

Os cadaveres dos animaes mortos de ] 
| raiva, ou mandados abater a proposito I 

d esta doença, serão enterrados no local i 
que a auctoridade determinar, em cova 
bastante funda, para que sobre o cada 
ver assente uma camada de terra calca
da de 1 metro de espessura. Antes de 

l coberto, o cadaver será golpeado e re
gado com acido phenico.

As peiles podem ser aproveitadas, 
mas, antes d'isso. serão desinfectadas, 

. para o que se mergulharão, durante 
I vinte e quatro horas, em qualquer vaso 

contendo agua phenica a 3 por cento.
Assim.se. para isto, se precisar de 10 

litros ile agua phenica, esta se prepara 
com :

Acido phenico—500 grammas.
Agua commum—10 litros».

O recente combate do glorioso 
major Mousinho d'A.lbuquerque e 
forças do seu commando contra 
os namarraes, chamou sobre es
tes as gernes attenções.

Muitos jornaes da capital pu
blicam acerca d'estas t ri bus guer
reiras informações curiosas. A jun
tar ao que escrevemos sobre os 
namarraes, damos estas interes
santes notas, transcriptas do nos
so collega lisbonense «Correio Na
cional» :

«Os namarraes praticam assal
tos de noite, roubam, devastam 
quando as povoações estão des
prevenidas e em soergo; lançam 
o terror nos outros indigenas; ata
cam os que encontram isolados, 
de dia, pelos caminhos, mas fo
gem como verdadeiros cobardes, 
precipitadamente, sem olharem 
para traz, mal presentem o 
rigo.

Constituem pequenos regulatos, 
que, todos reunidos, não dispõem, 
segundo informação de pessoas 
competentes, de inais de 3:000 
homens. Gçralmenie, não vivem 
agrupados em povoações; mas, 
como quasi todas as outras tri- 
bus do dislriclo, em palhotas iso
ladas, de base retangular e de 
péssima construcção.

O trabalho entre elles é, por 
assim dizer, desconhecido ; vivem 
quasi exclusivamenlc do que rou
bam.

Muitos delles têein espingadas 
de commercio, ordinárias, que car
regam com pedras, chumbo ou 
ferro, mas de que não sabem fazer 
uso. Nunca dão ao gatilho, fazendo 
a pontaria, mas voltando a cara pa
ra o lado, com medo que a espin
garda rebente, o que succcde mui
tas vezes pela quantidade e qua
lidade da carga de que se servem 
e cujo alcance é muito medíocre. 
As suas zagais, de má tempera, 
frágeis, inconsistentes, muitíssimo 
inferiores ás dos landins, vatuas e 
pretos da Zunbezia, recurvam fa
cilmente de encontro a qualquer 
corpo rijo.

Ao contrario dos landins e dos 
vatuas, não se apresentam a offe- 
recer combate lealmente : atacam 
de emboscada pela noite fóra, mas 
sómente quando têem a probabili
dade, senão mesmo a certeza, de 
se sairem bem. Ordinariamente fo
gem diante de uma força armada, 
ainda que não muito numerosa.

Toda a sua vantagem está na 
topographia do terreno. Alli, não 
ha, ou quasi não ha, como em Lou- 
renço Marques ou Inbainbane, as 
grandes planícies descobertas onde,

AHSIUNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 14500 reis. Semestre 800 reis. Annun«i>s linha 40 reis, p'<g< 
Todá a correspondência deve ser dirigida á redncçào de n Folha <!•

na presença grammas de agua, aquece-se a 
uni figo muito brando, lendo o 

I cuidado de inecher constantemen- 
I te para evitar a formação do gru-

> a farinha está qnen- 
-se a uma prensa do forte 

I pressão para lhe extragir o oleo, c 
' depois a uma prensa bydraultca.

Os bagaços servem depois ainda 
para alimentação do gano suino.

O oleo obtido por este, processo é 
um (deo amarello, espesso, e dc 

| cheiro pouco agradarei. E um tan
to difficil de clarificar, mas depois 
de desembaraçado das impurezas, 
dá uma luz rasoavcl e com pouco 
fumo.

Dizia a Seltimana Vtnicola, em 
1893, que se oblem das grainhas 
18 a 20 por cento em peso de oleo.

Na experiencia feita o anno pas
sado não pudemos obter taes quan
tidades de ole >, talvez porque não 
dispuhamos de prensa hydraulica 
para fazer uma extraeção tanto 
quanto possível completa ; cm todo 
o caso tivemos oc.casiào dc apre
ciar as 'qualiitaVies aproveitáveis do 
oleo de grainhas, que pena é a sua 
extraeção não esteja ao alcance dos 
viticultores, mas só possa ser feita 
pela grande industria.

D> cepa, abençoada amplidia, 
oulr’ora c sempre estimada pe
los povos que se tèem entrega
do á sua cultura, tudo se apro
veita. O summo dus seus fru- 
ctos fermentado produz o vinho. 
Exlrahido o vinho, os resíduos 
ainda são ulilisados. Apoz a dis- 
lillaçào ou fabricação de aguas- 
pés, o folhelho ou pelle é um 
bello alimento para o gado vac- 
emn, c a grainha para o gado 
suino e para as aves. As grai
nhas ainda antes dc serem uti- 
lisadas na alimentação do gado 
suino, podem produzir um oleo 

na industria e na illu-

I
T

utilisavcl 
mi nação.

E' da fabricação ou extrae
ção d’esle oleo que vamos fallar, 
por ser um assumpto relativa
mente pouco conhecido.

A grainha ou 
pas contida no i 
gos, indispensável 
dos vinhos tintos, 
a estes o tannino, 
á sua clarificação e conservação, 
contém além do tannino, 
ma, amydo, phosphatos 

j diversos, um 
do que póde ser empregado 
illuminação e 
machinas.

Para se obter o oleo dc grai
nhas deve-se empregar a expres
são a quente.

Separadas as grainhas do fo
lhelho e seccas pela forma ordi
nária, moem-se de fôrma a re- 
dnzil-as a uma massa ou fari- 
nha grossa. A farinha e depois Candidada Silva Gome», esposa do nos- 
a I I . I 11 «X ■ n «« w É — . * .

proporção , 
para 400

No comboio correio partiu sabbado 
(30) para a capital, com sua esposa e 
gentilíssima filha, o nosso respeitável 
amigo sr. conselheiro Jeronymo da Cu
nha Pimentel.

A' gare foram despedir-se dc a cx." 
grande numero de cavalheiros seus ami
gos pessoaes e políticos, auctoridades ci
vis, judiciaes, ecclesiasticas e militares, 
chefes e funccionarios de todas ag repar
tições, presidente da catnara e alguns 
vereadores, grande numero de ecclesias- 
ticos, representantes de varias corpora
ções, professores do lyceu e seminário 
e muitas damas da nossa primeira so
ciedade.

O sr. visconde da Torre, illustre go
vernador civil do districto,’ acompanhou 
s. cx.* até Nine.

*
Está gravemente enferma a

caldeira junta- B0 collega sr. Rebello Barbosa.
Fazemos votos pelo seu prompto res

tabelecimento.

Assim.se
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de

Failecimentos

Na passada quinta-feira finou-se

CHRONICA

ilha

Feira dos Santos

LIVROS & JORNAES

Ilecrutas cm divida

Professora

Grande inundação Victinias 
—Prejuízos

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da offleina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diíflceis que sejam, e em todas 
as côres, por preços baratíssimos ■

de Legislação » 
- Lisboa.

sr.
etn

' > cotn sua illustre familia para 
Aveiro, o nosso querido amigo e con
terrâneo, snr. dr. .*

um grande pan-

a falta de mantimentos e

de 
Braga

A Bordadeira e Moda Portugueza

Recebemos o n.° 5 do 3.° anno que 
continúa com muita distineção na execução 
do seu programma. Traz este n.’ os figuri
nos da ultima moda, desenhos de lettras 
para bordados e marca, uma musica de 
polka para piano intitulada — O Amor r 
um sonho, e um texto litterario allusivo aos 
íins desta revista, que vê a luz no Porto, 
rua do Calvario n.° 17.

Foi transferida de Agua-longa (Pare
des de Coura) para a cadeira mixta de 
Dossãos, neste concelho, a sr.* D. Er- 
melinda Julia de Castro Pinheiro.

Acaba de ser nomeado administrador 
do concelho de Espozende o sr. José 
Maria Rebello da Silva, genro do 
Azevedo Magalhães, proprietário 
Braga e Amares.

A redacção e administração é na rua 
Aurea, 185 e 188 em Lisboa e o editor é 
o sr. José Anlonio Rodrigues.E' no dia 21 do corrente que se rea- 

o sorteio dos man
cebos destinados ao serviço militar. Es- 

! te acto que terá logar nos Paços do 
Concelho, será presidido pelo comman- 
dante do districto de recrutamento o sr. 
tenente coronel Nascimento Silva.

Esteve tambem-ante hontem n’esta 
villa o illustre general, snr. João Pedro 
Caldeira, digno commandante da extin- 
cta brigada do Minho.

S. exc.*, que retira brevemente de 
Braga, veio aqui despedir-se do seu e 
nosso amigo snr. general da Costa Fa
jardo.

Partiram quarta feira para Lisboa, a 
fim de serem tratados no instituto bacte
riológico, o menor de 13 annos Joaquim 
Fernandes, da freguezia de S. Martinho 
d’Escariz, José Joaquim Pereira Vaz, 
viuvo, de S. Mamede d'Escariz, d’este 
concelho, os quaes foram no dia 31 de 
outubro findo mordidos por um cão hy- 
drophobo.

Regulamento Geral da Adminis
tração da Fazenda Publioa

A « Bibliòíheca Popular de Legislação», 
com sede na rua da Alalaya, 183. l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento. approvado por decreto de 4 de ja
neiro de 1870, cuja edição estava ha an
nos esgotada. O conhecimento das suas 
disposições interessa aos escrivães da fa
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

nata gloriosa

Foi hontem, sete de novembro, o pri
meiro anniversario da gloriosa batalha dade 
de Coollcla, cm África, cm que um pu- j — ■ 
nhado de valorosos soldados sob o com- 
mando do bravo coronel Galhardo co
brira de renome a» ai mas poHdgnezás.

Está ainda na memória de todos o 
enthusiasino que então se apossou do 
coração de Portugal, e esta villa não 
foi das terras do paiz a que menos ce
lebrou o victorioso acontecimento.

A gloriosa data representa um dos 
mais grandiosos feitos d’armas portu- 
guezas e relembrai a é, pois, um dever 
patriótico de quem se ufana de perten
cer a esta heroica nação.

Gomo já é sabido, o governo ordenou 
utlimamente que se proceda o quanto 
antes á liquidação dos contingentes de 
recrutas em divida desde o anno de 
1882 a 1895 inclusive.

O preço das remissões é de 505000 
réis, para os não refractarios.

A nossa illustrada camara representou 
ao governo para que o prazo para estas 
remissões que termina em 31 de dezem 
bro seja prorogado até 30 de junho de 
1897. Outras camaras teem procedido 
da mesma forma.

Fez annos no dia 5 o nosso amigo e 
honrado negociante d'esta villa, snr. Ma
noel J osé dos Santos, estremoso pae do 
nosso q 
Antonio Pereira dos Santos, activo che- j 
fe d’uma importante casa commercial no ; 
Rio de Janeiro.

Inspecções

Terminaram na séde do dis/ricto 
recrutamento que tem séde em 
as inspecções ordinárias.

Durante ellas foram inspeccionados 
1:512 recrutas, sendo apurados definiti
vamente 887; para os serviços auxilia
res, 211; isentos definitivamente, 108; 
temporisados, 306. Faltaram 984, os 
quaes foram considerados refractarios.

O preço do bacalhau

Um telegrBinma da Terra Nova diz 
que o preço do bacalhau de exportação 
para Portugal baixou 3 shillings por 
quintal.

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

111 e ultima parle, precedida de lodos os 
modelos citados nu Hegulamenlo, tendo, em 
Apjiendice. toda a legislação u’elle cilada c 
diversos decretos e porlarias referentes ao 
eXercirio do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Eslão lambem editadas a I e II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im- 
porçanles reclilicaçôes ordenadas pela Di- 
recçãu Geral de Inslrucção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo.— Preço 200 reis — Pedi
dos á '< Bibhotiieca Popular 
rua da Alalaya, 183, l.°

Regulamento do Recrutamento 
Militar

A fíibliollieca Popular de Legislação, 
com séde na rua da Alalaya, 183, l!°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula
mento, que vciu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento1, por isso o co
nhecimento das suas disposições é de inte
resse geral c, particularmente, dos mance
bos a elle sujeitos. E‘ a unica edição que 
contém a lei de. 13 de maio de 1896, lam
bem referente ao mesmo assumpto e re- 
perlorio alphaberico.—Preço, franco de por
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter
médio das estações postacs, quando os pe
didos, porventura, não venham acompanha
dos da mesma.

«Encyclopedia das Familias»

Acabamos de receber o n.° 118 d'esta 
interessantíssima revista, uiiica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vèr por os tilulos 
das suas secções :

Historia da invasão fránceza.—Poesia.—■ 
Assumptos religiosos.—Apontamentos his
tóricos. Agricultura.—Geograp hia.—Fa
bulas.—Homens íllustres. — Viagens.—Es
tatística.—Scenas alemlejanas.—Mosaico. 
—Lilteratura. -- Conhecimentos uteis.— 
Economia domestica.—Pensamentos, maxi- 
mas e anecdolas.

Esta revista é editada pela casa editora 
Lucas Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aos nos
sos leitores, certos de que lhes prestamos 
um bom serviço.

querido amigo e conterrâneo, snr. . .
> - • • « . - -i. - ; Na passada quinta-feira finou-se em

' Braga, o sr. dr. Eduardo Paulino Tor- 
! res e Almeida, distincto clinico n’aquel- 
j la cidade e que o foi também do esta- 
i belecimento thermal de Caldellas.

O finado regia interinamente uma ca- : 
J deira do lyceu central de Braga.

•

Egreja de Esearlz

Foi apresentado na parochial egreja 
de S. Mamede de Escariz, d'este con- 

I eelho, o nosso prezado amigo o sr. pa
dre José Maria de Souza, actual paro
dio da Portella e sacerdote muito esti
mado pelas suas virtudes e distinctas 
qualidades.

Receba o nosso amigo cordeaes feli-

1. Mliliuuiuuuvc u i vapuuou umuauvo.-----

; José Veríssimo d'Almeida ; 11. Caprificação 
í da Figueira. (Nota addicional). Francisco 
! Corroía de Mello Leolle ; 111. Culturas re- 

João 1 gadas. (Continuado do n.° 6).—Augusto de 
Figueiredo ; IV. Estudos de meteorologia 
agrícola. A luz do sol.—Filippe E. A. Fi
gueiredo ; V. O arraçoamento pecuário. 
(Continuado do n.® 6)—F. Julio Borges 
Factos diversos.

Telegrapharam de Ponta Delgada, em 
4 do corrente.

Ha grande inundação em toda a 
de S. Miguei.

A povoação da Ribeira Quente está 
qnasi toda debaixo de agua.

Estão destrnidos muitos editicios pú
blicos e particulares, assim como pontes 
e estradas.

Na Povoação ficaram destruídas 44 
casas e inutilisadas um terço das restan
tes.

Ha milhares de animaes mortos.
Foram destruídas as casas da recebe

doria, dos cartorios e da botica.
Muitos estabelecimentos acham-se en

tulhados, estando os editicios sotterra- 
dos até á altura do 1.® andar.

Foram levados moinhos e terrenos de 
quintas.

As estradas em alguns pontos têem 
sulcos de 10 metros.

No centro da villa ha 
tano.

São quasi impossíveis as communica- 
ções.

E’ absoluta 
de roupas.

Os cadaveres no cemiterio estão des - 
coberto».

O mar tem arrojado á costa cadaveres 
de pessoas e destroços de barcos.

Exame pro-synodal
Fez exame pro-synodal no paço ar- 

chiepiscopal o nosso amigo rev.° 
José Rodrigues Pereira, ultimamente 
apresentado na egreja de S. Thiago de 
Atheâes, d'este concelho. Já lhe foi 
conferida a instituição canónica.

A Agricultura Contemporânea 
Recebemos o n.° 7 d'esla excedente re- 

■ vista mensal agrícola e agronómica, funda- 
------------  ' da em 1886 pelos srs. José Veríssimo d’AI- 

Mordldo» por cão damnado j Antonio X. Pereira Coutinho e F.
I Julio Borges, são redaclores d esta util pu

blicação os srs Antonio Augusto dos San
tos, Ciminnato da Costa. Filippe E. A. 
Figueiredo, Henrique de Mendia, José Ve
ríssimo d'Alineida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
.secretario da redacção) com a collabora- 
ôão de agricultores, agronomos, silviculto
res e medicos-velerinarios. O summario 
d’esle n.“ é o seguinte :

1. Diíliculdades e responsabilidades.—

Foi nomoado governador civil do dis
tricto de Leiria o nosso amigo sr. con
selheiro Novaes Leite, que n’este distri
to desempenhou ha pouco egual cargo.

A nomeação do sr. conselheiro No
vaes Leite para aqtiellc cargo nào po
dia ser mais acertada.

Espirito esclarecido, justiceiro e mui
to conciliador, s. ex.a ha de desempe
nhar a sua nova missão com eguaes 
sympathias que aqui conquistou.

Os nossos parabéns ao districto
• Leiria.

Regressou ú sua casa da Magdalena. 
d'onde retira por estes dias para Braga, 
seguindo com sua i-------- ---------r— ,
_ ____ t '“I 
terraneo, snr. dr. João Feio Soares I 
d’Azevedo, muito digno secretario geral i citações. 
d’aquelle districto.

*
Ainda «e conserva no goso de licença, 

e esteve n’csta villa, o nosso distincto 
amigo, snr. D. Antonio d'Azevedo Sá 
Coutinho, digníssimo inspector do sello 
no districto de Bragança.

O desditoso extineto, que era ainda 
muito novo, enfermára do mal que o 
victimou, na Ilha do Prineepe, na Áfri
ca, onde fôra seguir a carreira commer
cial, e d’alli regressou ha mezes á sua 
patria em busca d’allivio, que, já tarde, 
não encontrou, exalando assim, no seio 
de sua estimável familia, e derradeiro 
suspiro.

A todos os seus o nosso sentido peza- 
ine.

Foi sexta-feira o primeiro dia de fei
ra annual, denominada — dos Santos, 
que se 1 
d’este concelho.

Em consequência de ser hontem o 
dia de mercudo quinzenal <1 esta villa, ; 
ficou aquella feira interrompida, conti
nuando ámanhã a chamada feira das 
trocas.

O magnifico tempo que esteve fez 
affluir ao local 'um crescido numero de 
feirantes, notando-se grande animação.

A ordem não foi alterada.

Falleeeu em Braga o sr. José Anto
nio da Silva Gomes. O finado, que por 
muitos annos fôra negociante n’esta ci- 

! e também thesoureiro do Banco do 
África, em que um pu- j Minho, era irmão do rev.® Antonio José 

Felix Gomes, illustrado :abbade de S. 
João das Caídas de Vizella, e do rev.® 
José Joaquim Gomes, e tio do nosso 
amigo sr. Domingos Rebello Barbosa, 
illustrado professor da escola industrial 
«Bartholomeu dos Martyres» e corres
pondente do «Jornal de Noticias», em 
Braga.

Foi muito concorrido o acompanha
mento para o cemiterio, sendo fechado 
o caixão pelo sr. João Padro Soares, 
abastado capitalista, d’aquella cidade.

Os nossos pezames.
*

Succumbiu segunda-feira em casa de 
seu pae, no logar do Reguengo, d’esta 
freguezia, o snr. José Martins da Mot-

Esteve n’esta villa, onde veio tomar I 
parte num pleito judicial, o nosso pre- ' 
sado amigo, snr. dr. Carlos Braga, dis- I , ..
tincto advogado da comarca de Braga, e » «to concelho 
digno deputado da nação.

primeiro j • • O ’
i ta, filho do nosso amigo, snr. Luiz José 

redis» no Fico <h Regalados, i Martin, da Motta.
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Está publicado o 1." folheto.

cn
CD

e»

nos do governo francez, não 
historia escripla em toca

Lisboa —Agencia 
, rua

| mpressas separada mente.
sua se- :

l’tl)llE tVfOMO VIEIIit
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse

*!
U
MO 

b 
*!

cn cn
s 
£ 
O

NOITES DE VIGÍLIA
Publicação quinzenal

& 
9 
KM 
Ml

6-

«e

ss u«-e

« CHMO
A obra consta de cinco volu- 

dislribuid i em fasicnlos de 
em quarto a

Sahiu o n.° 1—Preço o') réis. 
—Remelle-se franco <l<j porte n 
qne.'o enviaa esta importância.

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe-

los de 80 paginas.
Lisboa, 

120 reis.
Dirigir os

Ailland e 242—rua Aurea— 
Lisboa.

e seguem os outros pelo mesmo 
systema.

Verifique1
Silva Dias.

| vera integridade, por um bislo-
Edilor: Líbano da Silva, rua ■ 

do Norte, 91. Lisboa.
No Porló==A(/enci<i de Rubli- 

cacões=rna de Santa Calliarína, 
229 e231.

Assiguaturas: Série de 6 nu
meros, paga adiantada, 300 rs. 
Com o 6.° numero será distri
bui la gratnilamonle uma capa 
a duas côres.

Um volume eleganlemente mi 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na «Livraria Pro

gresso ».

Folhetins Humorísticos

c ® “

= 15
C. X 

= 2.0 -c

o auctor (um opposicionista

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae 
lanoSimões Afra, rua Aurea, 182 
—Lishaí.

Este interessante romance. a- 
domado com magnificas gravu
ras e excallentes chrotnos, dis- 
tribue-se otn cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma eslan - 
pa, pelo preço de 5!) réis. pago 
no acto da entrega Brinde a I 
lodos os assigna -les no fim da 
obra — LM ÁLBUM DE COIM 
BUA

0 s

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeid 

Juillerat. Mulzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 photolypias segundo clicliés da ex.“a snr.a I). Marianna Relvas 
dos ex.'nOí snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1 §000 REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20,—Porto.

■ 0 FILHO DE DEDS -

A' venda na Antiga Casa Ber- i 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s; recebem asstgnaluras e toda a | 
c rrespondeucia, dirigida ao admi- ; 
nislrador — João Capistrano dos 
Santos.

0 SELVAGEM
for ÉMILE R1GHEBOVRG

Tal é o titulo do romance que i 
empreza Belem A C.* vae pu- . 
blicar embreve, e cujas silua- 
lões allamenle dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo I 
em França, < 
edições de

0 SEI5AGEH
se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVMIEH 
as suas altas qualidades de ro-

Edjtores—BELEM & C.“ — Rjn do Marechal Saldanha, 26—LISBOA 

os
Ultima producção de 

ADOLPHE D'ENNERY

Auctor dos applaudidos dramas AS DlIBS OlpIlãS A Mãl’tyr & 
outros.

Cbromo,
I 10 réis,

Saiiá em cadernetas seman.ies 
50 réis pagos no acto da entrega.

450 reis cada volume brochado

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a

Vista geral do convento de Mafra
uvcuvu ~ .... - . Repioducrao de phol-igraphia, tirada expressainenle para
onde successivas J ^.(j tIi

Brinde a quem prescindir—da coinmissãp em 2, 4, 5, 
10, 15 e 30 assiguaturas; ,
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURA S

62 reliatos a cuiyon. 24 dúzias de pholographias, 106 ap * 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios com kalendano, 70 collecções de 
álbuns, c<>m vistas de Portugal.e 39 collecções de estampas, 
editarias por esta empreza.

Brindes distribuidos a todos os assignantes
14:001) mappas gengraphicos, de Portugal. Europa, Asia, 

j Mundi.
28:1)00 grandes vistas (cbromo), representando: o Bom 

ja, a Senhora «ia Conceição, 
| a Avenida da Liberdade, a Praça do Commercio, Palacio de 
Chrystal do Porto, o Palacio dn Pena em Cintra e a Praça de 
I). Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas de. Lisboa, Porto, Cintra, Belem, 
* Minho e Batalha.

Yalor total dos brindes distribuídos: 12:9001900 réis
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Aventas de inuilia vida
Trad. de C. de ('.astro Soromevho. \ 40 paginas de ,mX|o

E‘ a historia dos 40 últimos an- , duas columnas e seis estampas 
I nnfi /In «yftirarn/» frannu» nõa uma i t)tnr.>cci6 ;Ptif>r.'id :i tnófil/i,

Preço de cada fascicnlo 100 réis 
p.gus n>> r.cto da entrega; para 

, as provincas franco de porte.

HISTOmi D1NGLATERRA
I raducção de Maxim mianoLo pe 

JuiMor
Esta obra, ilhiura-la com ma

gnificas gra«ur.is, comprelieii- 
«lerá aproxitnailainenle 60 fas
cículos, distribuidos quinzenai- 
meniffao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. l’ara o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Lcgsiiaçâo dn Frõiessin 
rado Primário

COiNTEM
Decreto de 6 ué maio de 1892' 

que transferiu a superinienden-
I cia dos set viços de instrucçiro 
! primaria das camaras munici- 

paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo ta
ifas as leis, decretos e porta
rias, que modificaran>, aftrra- 

; ram <>u esclareceram as leis re- 
i guiadoras dos serviços dc ins- 

trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e offleios dn 

! Min - èrio do Reino; Mappas 
í de I .•gi=lnçãn, e muitas outras 
| ins'.ncções para uso dos pro- 

fes.sotcs primários e seus aju- 
! Jltiles.

dos Mnrlyres da Liberdade j Pedidos a A. .). Rodrigues 
l-un d'Ataliy.i, 183, I. Lisboa.

ÉDITOS 
(2.* publicação)

Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 4.“ otlicio. 
e na Coradoria defini
tiva dos bens tio aú- 
zente José Manoel da 
Silva, auzente em par
te incerta, no Brazil. 
requerida por Manoel 
da Silva Pimenta, e ir- 
mà Maria da Silva Pi
menta, solteiros, maio
res, da 1‘reguezia de 
Coucieiro, d’esta co
marca. correm éditos a 
citar, ou notificar o 
mesmo auzente em par
te incerta, no Brazil, 
bem como todos os 
interessados incertos, 
acerca da sentença pro
ferida no mesmo pro
cesso de Coradoria, que 
foi julgada procedente 
e provada, e habilita
dos os ditos requeren
tes como herdeiros mais 
proximos e persumidos 
do mesmo auzente, ir
mãos germanos d’este, 
em vista da sua auzen- 
cia no Brazil, ha mais 
de quatro e menos de 
vinte ânuos, no estado 
de solteiro, sem dispo
sição, de bens, e sem 
descendentes ou ascen
dentes sendo-lhes de
ferida a Coradoria de
finitiva dos bens do 
mesmo, que lhes serão 
entregues por inventa
rio, se não estiverem 
já inventariados, e de
pois de prestarem a 
competente caução; os 
quaes éditos se passa
ram para cumprimen
to do paragrapho 2.° 
do artigo 407.u do Co- 
digo do Processo Civil, 
começando o prazo ahi 
marcado, a correr na 
segunda publicação de 
este annuncio na Fo
lha Ciliciai, dentro do 
qual será deduzido, 
direito que tiver 
pena de revelia.

los. com a paginação seguida ate , mancigla sahendl, em polgar e 
’ sensibilisar o leitor com o seu 
1 poder descriptivo.

.• , . x i,| A empreza, sempre cscrtipu- ■ .----- . - . <■-contendo dois sermões completos ( nfl £sco||)a (|^ hvros ue , Aínca, America, O.eania e 
a eoAnorr» na AiilfAc r»Aln mnamn . ' QO.iWlA

i offerece aos seus assignan tes í ■■ . ■
; crê que lhes prestará um ser- i Jpsos '•<> Monte, proximo <le Brng 
' viço, offerecendo lhes a emoci- ,
I ante obra

0 SELVAGEM * 
Edição ilhistrada com cromos , 

e gravuras.

, nador imparcial, mas sim uma
i relação dos factos que presenciou ! Os assignanles da província pa- 

"" 7. ' en- gatão de cinco em emeo fasci-
carniçado), escripto n'um estylo i culos, enviando-se pelo correio 
singulnrnienle colorido enervoso, ; os competentes recibos, 
que não receia o termo proprio. ! ............. - •

Cada semana sae um fascicnlo | cjr_____
de 80 paginas Lisboa 101) reis.— I se a maxima regularidade na 
Província 120 reis. entrega por isso que a obra sa

Editores Guillard. Aiflaud dr 1
C.*, casa editora e de commissão.

ÈMII.E ZÕLÃ~

ROMA I
A versão porlugueza d este ro- ’ fei'as- 0 da ■'ssignatnra 

mance inédito do distinclo escri- I vl«(,la npenns pelo tempo que I 
pior francez sahirá em volume i durat a distribuição da obra, 
antes da edição franceza, lascicu- ' seil<l° elevado logo que linalise 
i. oa ‘ | a ultima distribuição.

100 reis; província, | , Deposito em l ' '
| Universal de Publicações, 

pedidos a Guillard, d,,s Roirózeiros. 75-1.°
— Assigna-se em Iodas as livra

rias do reino, e- no escriplorio
I do editor ANTONIO DOURADO.

CODIGO CIVIL wUoa».
por vaddrodoa

Carta de lei de 1 de julho de J 877 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria—Cruz Coutmhoi e
Editora. Rua dos Caldeireiros, =
8.1 Porto

llvslerios das Galés
Por—Juho Boulaberth, tradução 

deJulio de Magalhães.

A distiibnição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-

entrega por isso
| arba toda impressa.

as pessoas que desejarem re- 
j ceber mais que um fascieulo se- 
j manai, volume ou obra com- 
i pleta poderão assim requisitai o 
■ ao editor que promplameote fa- 
j iá as remessas que lho forem
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GRANDE NOVIDADE L1TTERARIA

D. João da Camara

N. B. A’ pessoas qo»> nssignem este periodico no decurso 'lo

gr.

Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa
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08 MYSTEIROS 00 PORTO
Gervasio Eobato

CONDIÇÕES DASSIGNATURAS

a

reis sejam

luras o sr. José Guimarães, rua Chti 40—2.°

»

3000
60

3000
160

li BW DE LISBOfl
Director. Alberto Braga 

Redactores effectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignatura 
Províncias

Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

Desde o seu primeiro n.# pu
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazela das Aldeias» tem sido 
enlhusiaslicamente saudada pela 
imprensa periódica portugueza.

«A Gazeta das Aldeias» o ami
go e o defensor dos lavradores 
porluguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e insiructivn maia ba
rata do paiz. 1’ubliça-se lodos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
inais variada leitura, satisfazen
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2j$000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgODO reis 
por seis mez.es. Não se acceitam 
assignaiuras por menos de 6 m.

PVJB.ICAÇAG QUINZENAL

Jornal de bordados, moda», musicas c litteralura. Cada numero 
de 20 paginas. 50 réis no acto da entrega.

Para a província : Anno 1 £300—Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gratuilameníe, aos seus as- 
ignantes.

Pedidos««Direcçáo do jornal «A Bordadeira» —Perle.

Responsável—José Joaquim Pereira.
Séde de adininistracção em Villa Verde o impresso 

Sá Pereira, Braga, Canino de D. Luiz I.

A MARTYR
Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Ànithir dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avô e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

Brindes a cada assignantc—Um album de 20 paginas 
«om as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

semestre receberão junclos os numeros que estiverem piblicados, 
té * occssiío do sua assignnturii.

A commissão é de 20 p. c-, e sendo 10 assignaiuras ou ruais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaiuras no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
praspectos.

A nssignalura contar-se-ha a 
partir sempre do dia 1 de. janei
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal d’esta condição a 
circnmstancia de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, de 300 paginas in-4.°

Quem quizer assignar a «Ga
zeta das Aldeias» poderá fazei o 
facilmente mandando o seu no
me, morada e direeção do cor
reio, caramenle escriptos, em 
carta ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazela das 
Aldeias» ruri do Cosia Cabral, n.° 
1246—PORTO.

Náo é preciso enviara impor
tância da assignatura. A cobran
ça é feita pelo correio.

na typ. de
Etn Lisboa recebem-se assignaiuras no escriptorio dos edi

tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz, indicador.

Collaborado poi grande numero de escriptoresde reconhecida com
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Pojylechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; direclores e profes
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industrieas agronomos, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas etc.

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado), 73 e 75=Lisboa.

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com capas 2Ó0 reis

Preço da assignatura

3 mezes ljj200. rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes í§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 1(1 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. Õ porte para as provincias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias. que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das qnaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, n empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provin
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou ruais assignatura.’.

pessoas as proviri-

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaiuras • 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1#000 
remettidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Jnnior, Viuva Jacintho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna-

Em Lisboa e Porto distiibue- 
so scmanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 c. uma pho- 
to.typia, custpndo cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Pa ra as provincias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas »• 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviatuenle se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em eslarn- | 
pilhas, vales de correio 
dens de facil cobrança, 
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

Novo romance de grande sensação
! Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 

gravuras íraucezas
Pela combinação verdade.iramente aduiiravH e pela impres

sionante contextura das scenas, que. c instituem o ent.recho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambera pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilale.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absnlutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias, com duiii naturalida
de tão cnmplela, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnoventes, que a cada passo so encontrara 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem A C.“ a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merarirnenio, em edição de luxo de grande formato, egunl á 
edição fianeeza LENFÁNT bU BON D1EÚ, resolvera n alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustiadas com 3 gravuras e mua capa, 60 rs. por 
seinano. Cada serie de 15 folhas, coto 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIG.NANTE
Viagem de Vasco da Gama á ludia

Descripção illnstrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e liem assim com a representação tio embarque 
na praia do Raslello etn 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia a em Lioboa.

E um grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos ds angariadores d’assignatnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n‘esla villa. •
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha^, 26 - Lisboa.
EDITORES — BELEM & C.*—LlSBoT

0s Filhos da Millionaria
Nova producçào de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar cot» o titulo Òs 
Filhos da Millionaria

Publicado tilnmamenle em folhetins em um doj piipcipae 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da litteralura romântico, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aílirninçôes do grande ta
lento <• dn alto espirito do seu auelor, já laureado por outros 
tiab.dhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignanles, taes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Pi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Auo, etc..

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar qué 0 faeto de ser escriplu pela mesma 
pi-nua o novo e mJmtravel trabalho lillerario, que vamos publi
car. constitua recómmeiidação bastante para icctlar á hjitura.

Temos a convicção de que os que lerem o lotuaiice Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanlcuiente jnstilicaòo 
cã.» só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
naçã<>, como também a confiança com que vamos apresenlal-a 
aos que nos derem abonra de ser nossos assigftiiutès.

rinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vista geral <lo monumento da Batalha

Tirada expressam ente em photograpbia para este uni, e re
produzida depois etn chromo a 14 côres, copia fiel da magestoso 
praça em todo o sou conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qt.e até huje 
letn apparecido.

rinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravuru, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Salitiá em cadernetas semanaes tíe 4- 
tolhas e uma eslatrpa, ao preço de 59 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as provincias é á custa da Empreza, a qual 
nà>» fará segunda expedição sem ler recebido o importe ua antece 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provtn- 
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de ires asstgua- 
luras.

ou or- 
e nun-

creanças
l.»cdiç5o com figurinos coloriados '

-00 ;

0 FILHO DE DEUS
4000 i 
ç ■“ 1

figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anuo 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado; 73, 75—Lisboa.

ÍtíWOÍQ ílflQ 4líloíélQ í W® ILLUSTBHDfl tJIÍIflUvliíI Uttkl j Jornal de modas para senhoras e |
creanças Semanario illnstrado de propaganda agrícola e de conhecimentos nteis j.. ... . .

Triniesipc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.» edição com 1


